
Hotel Cardoso posto
à di spo siçãg (,#,,Renamo

das melhores unidades ho- missóes lécnicas, mas a
leleiÍas da capital moçam- "Íalta de íardamentos para

bicana, íoi posto no início os militares' lêvou o Movi-

deste mês à disposição da mento d€ AÍonso Dlakhama
Renamo e as NaçÕes Uni- a adiar o proioclo.
das dispõ€m em Mapüo de "Os nossos militares náo

um Íundo Íinanceiro de se- podem chegaÍ a Maputo

te milhões de dólares para mal Íardados', disse quinta-

satisÍazêr as despesas de Íeira o chefe da equipa da

Íuncionamento do Movi- Renamo na Comissão de

menìo de AÍonso Dla-  Supetv isáo e Contro lo
khama. (CSC) <!o Acordo Gorâl de

.Fui eu oue obtive Ìodos Paz, RaÚl Domingos.
estes rêcursos, apêsar de A Renamo êxigiu terça'

náomecompet i rexpressa-  Íe i ra à Comunidade Intdr-

mente Íazê-lo. A partir de nacional Íundos especiais

agora, deixo à Flenamo a pa.a a compra de Íarda'

cónsciência de colaborar  mentos desl inados aos

ou de continuar a enlravar combalentes que pretencle

a implem€ntação do pro- enviar a Maputo' aberlura

cesso de oaz", disse o alto de delegações no exterior

represBntanÌe das Nações e deslocação de dirigentes

Unidas. ao estrangeiro.
A Renamo, pela voz do A exigáncia Íoi apresen-

seu líder máximo, Afonso lada por Raúl Domingos, ao
Dlakhama, exigia em tÍoca discursar na sessáo de

Õde colaboração a chega- abeÍtuÍa d€ uma ConÍerôn-

da a Moçambique de pãlo cia de doadores realizada

menob 60 por cento dos em Maputo, um discurso

eÍectivos de ccapacetes que "caíu mal' entÍe os re'

azuis" das Nações Unidas presentantesdaComunida:.
eacr iaçãodecondiçõesde de Doadora Int€rnacional .
aloiamento em Maputo pa- .Se a Renamo náo obtlvoÍ

ra os seus represenìantes estes meios, isso poderá

políticos. trazer consequôncias ines-

Também essa condição timáveis para o Povo mo-

está cumprida, uma vez çambicano,, ameaçou Raúl
que se encontra em Mo- Domingos,  desper tando

çambique há mais de duas sentimentos de desconlen-

semanastodoodisposi t ivo tamento em mui tos dos

militar da ONU píêvisto Pe-
los acordos de Roma.

Todas as trooas de Inían-
taria, pÍevistas pelo Acordo
Geral de Paz lá se encon-
tram em Moçambique, Per-
Íazendo um lota l  de 4.721

"capacetes azuis" arma-
dos, acrescidos de bata-
lhões de outras naciona-
lidades para apoio técnico,
nomeadamenle de Portu-
gal para as Telecomunica'

çóes e da India parâ apoio
logíst ico.

A d is t r ibu içáo dest€s
eÍectivos, por países, é a
seguinte:  1 .320 do Bangla-
desf i ,  '1 .039 da l ìá l ia ,  821
da Zâmbia, 820 do Uruguai
e 721 do Botsuana.

As Nações Unidas con-
lam aclualmenl€,  também,
com 207 observadoíes mi-
litares não armados, de 17
países, cuja missão consis-
tirá em proceder à fiscaliza-

çáo das operações de
âcantonamento e desmobi-
lização dos soldados do
Exército governamental e
da Renamo.

Mais recenlemente,  a
Renamo exig iu . íundos de
íuncionamenlo" no valor de
100 milhões de dólarês, pã-

Ía se lransÍoÍmar em Parti-
do pol i t ico,  para í inan '
ciamento das guas delega-

ções no exterior e Para co-
b e r l u r a  Í i n a n c e i r a  d a s
deslocações de dirigentes
ao estrangeiro.

"Todas as exigências da
Renamo já Íoíam satisÍêi-
tas, agora limpo da{ as mi-
nhas mãos",  a Í i rmou Aldo
Ajello, o homem quê se tem
desdobÍado em iniciativas
para implemenlar  em Mo-

çambique um acordo de
Paz que regista, desde Ou"
tubro de 1992,  um eviden-
te desinteresse das partes
subscritoÍas.

O Íuncionár io  das Na-

çóes Unìdas espêÍa que a
Renamo possa íazer  che-
gar nos próximos dias a
Maputo os seus rePresen-
tantes nas d iversas comis '
sões técnicas do Acordo
Geral de Paz, cuia data ain-
da não está deidida.

Um avião Íretado Pelas
NaÇões Unidas deveÍ ia  ter
ido quartaJeira à Gbrongo-
sa buscar os cerca de 70
repíesentanles designados
pela Renamo para as co-

A Renamo já dispôe de
lodas as condições logísti-
cas para se instalar em Ma-
puto e participar de lorma
construtiva na imDlemenla-
ção do Acordo Geral de
Paz, disse em Maputo o re-
presentanle especial das
Nações Unidas, Aldo Ajello.

"A partir de agora, quan-
to mais lempo perderem,
mais p ioram a sua imâgêm
pol í t ica" ,  d isse quinta je i ra
o alto Íuncionário das Na-

ções Unidas nomeaclo por
Butros Ghali para pÍesidir à
operação da ONU em Mo-

çambique (Onumoz).
O Hote l  Cardoso.  uma

c o n í e Í s n c i s t a s  e s l r a n -
gei ros.

Delegações de 30 países
e do 15 AgÊncias e orga-
nizações inlernacionais não '
governamentais participa-
ram nesla ConÍerència,
consagrada ao desenvolvi-
mento de Moçambiqu€ e
para Íever as êstimativas
colh idas duranìe o encon-
l ro de Boma, real izada em
Dezembro de 1992.

A reunião Íoi convocada
pelo gabinete das Nações
Unidas Dara a Coordena-

ção da Assis tência Huma-
nitária (Unohac) e pÍesidida
pelo subs€ctráÍio-geral da
ONU oara os Assuntos Hu-
mani lár ios,  Jan El isson.

Aldo Aje l lo  d isse que,
apesar de a Renamo não
leÍ  a inda enviado a Mapu-
to a maioria dos seus reprè.
s e n t a n t e s ,  e x i s t e  d ê
positivo o Íacto de as trôs
principais comissõês técni-
cas eslarem a funcionar ac-
livamenle.

A Comissão de Cessar-- 
Fogo (CCF), int€grada qua-
se exclusivamente por mi-
litaÍes (muitos dos quais se
apresentam Írequenlemen-
te à civil nas reuniões) lem
sido a mais activa nos últi-
mos dias e poderá aprovar
Íecentemente o plano na-
c ional  de desminagem.
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